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			Dedico este livro a todas as pessoas que não se sentem amadas. Saiba que o Rei dos reis escolheu você para chamar de filho! Você, pequena criatura cheia de falhas, é amada por Ele! 


			










AGRADECIMENTOS


			Primeiramente agradeço a Deus por ter entregado este livro em minhas mãos, afinal, Ele escreveu no céu, sussurrou em meus ouvidos e eu escrevi aqui na Terra. Então, o verdadeiro escritor é Ele – apesar de meu nome se referir à palavra “autora”.


			Agradeço à minha família, que sempre me apoiou, me ajudou e me incentivou. Obrigada por TUDO! Eu amo cada um de vocês!


			Agradeço à minha professora, Giovana Picolo, que foi a primeira a ler meu livro e corrigi-lo. Obrigada por me incentivar e me ajudar a realizar este sonho! Também agradeço à professora Fabiane, que me ajudou a encontrar uma editora para realizar a publicação deste livro. 


			Por fim, agradeço às minhas amigas, Kádyma e Laryssa, que me ajudaram, me apoiaram e se alegraram antes mesmo de ler o livro.


			Sou imensamente grata a cada um de vocês que esteve de alguma forma envolvido neste sonho que graças a Deus se tornou realidade! Amo vocês!


			









PREFÁCIO


			Kamily Vanin da Silveira nasceu no dia 12 de outubro de 2005. Seus pais são funcionários públicos e ela estuda em uma escola pública, na cidade em que reside, Pinhal da Serra, RS. Sempre muito estudiosa e religiosa, gosta muito de ler, de escrever e é muito dedicada a tudo o que se propõe a fazer.


			Kamily tem uma longa jornada de escritos e resolveu, então, partir para o romance, dedicando a maior parte de seu tempo a colocar em cada capítulo muito afeto e enriquecê-los com detalhes que fascinam a apreciação, fazendo com que o leitor sinta vontade de prosseguir até o final e tentar descobrir a face do Rei!


			Kamily escreveu este livro com o intuito de despertar o leitor para o verdadeiro Rei dos reis, aquele que nunca abandona Seus filhos, por piores que sejam as tempestades pelas quais eles passem.


			O livro narra a trajetória de Isaac e Layla, falando de um mundo sombrio, e foi escrito em primeira pessoa, como se a autora mergulhasse de cabeça em cada detalhe da escrita para que você, leitor, sinta-se parte integrante da obra.


			Será que esse mundo sombrio pode ser mudado?


			Será que o Rei está atento a nossos desejos e angústias?


			Lendo a obra, você entenderá a essência de Kamily.


			Giovana B. F. Picolo 


			Professora de Linguagem


		




		

			1


			A cidade


			Enquanto caminho na rua sem vida e totalmente cinza da cidade, bilhões de pensamentos invadem a minha mente. Acredito que pensar é uma forma de fugir da realidade trágica para um lugar de refúgio. Ninguém mais sabe o que passa em nossa mente além de nós mesmos, ou seja, nossos pensamentos são confidenciais. Às vezes parece solitário. Mas não faz muita diferença, já que as pessoas daqui não estão preocupadas nem interessadas no que sentimos ou pensamos. Estão mais preocupadas em como encontrar alimento, abrigo, roupas quentinhas, remédios e água. 


			Na cidade em que vivo não existem mais flores, uma boa parte das árvores estão secas ou derrubadas, e as que sobraram se transformam em lenha. A maioria dos rios e lagos estão secos ou poluídos, muitos animais estão extintos. Por esses e outros milhões de motivos, as pessoas estão morrendo aos poucos de fome, sede e frio. A cidade está resumida em caos. Faz muito tempo que não existe cor aqui. Por isso o nome da cidade é Cidade Cinza.


			O Rei é julgado pela sociedade que vive ou sobrevive aqui e na região, pois muitos dizem que a cidade só está cinza porque ele não é bondoso o suficiente para colori-la. Todos têm medo dele, mesmo sem o ter visto. Ninguém conversou com o Rei ou sequer olhou para ele. Não sabemos o motivo pelo qual ele nunca mostrou sua face ou se comunicou com o povo. Afinal, a função de um rei é essa. Dar suporte aos moradores e ao reino, ou, no caso, à cidade. Esse inclusive é outro motivo pelo qual chamamos cidade e não reino, pois o que é um reino sem seu rei?


			Cada morador tem consigo um livro que contém a história da cidade e a biografia do Rei, que conta detalhadamente sua vida, especificando quem ele era, como ele é, muitas histórias relatando seus feitos e algumas regras, ordens, deveres, ensinamentos do Rei, coisas que devemos ou não fazer. Como se fosse um manual. 


			O Rei tem poderes sobrenaturais, um deles é controlar a vida e a morte. Ele ordenou que não podemos de maneira alguma desobedecer ao que está escrito nesse livro. Se alguém ousar desobedecer às ordens dele, ao morrer, seu corpo e alma serão levados para um lugar que sem dúvida nenhuma é mil vezes pior que a Cidade Cinza. Esse local se chama Lago de Fogo e é vigiado pelo Monstro Vermelho, que, assim como o Rei, também nunca foi visto pelos vivos. Há boatos de que ele rodeia a cidade disfarçado para fazer com que as pessoas não sigam as palavras do Rei e, assim, analisa cada passo em falso para no fim de suas vidas levá-las arrastadas diretamente para o Lago de Fogo. 


			Eu já li diversas vezes o livro e gosto das histórias contidas nele. Acredito que o Rei não é tão cruel quanto muitos dizem e afirmam. Pelo contrário, creio que ele deve ser encantador! Cada vez que leio tento imaginar como é o Rei, não apenas sua face, mas também sua personalidade. Já me envolvi em diversas discussões pelo fato de que eu sou a única menina que acredita na bondade dele. Pelo menos tenho meu melhor amigo a meu lado, que também acredita que o Rei não é o que muitos falam por aí e me defende em todas essas discussões sem pensar duas vezes nas consequências. Mas apesar de tanto eu quanto ele termos argumentos estupidamente incríveis, as pessoas não deixam de acreditar que o Rei não é bondoso, e sim terrivelmente mal. As pessoas daqui podem até ser toleradas, mas jamais concordarei com as opiniões medíocres delas.


			Talvez eu tenha esperança demais e me frustre ao ver que quem tem razão nessa história não sou eu, e sim elas. E talvez eu perceba que o Rei é pior do que todos imaginam. Mas de uma coisa eu tenho certeza: prefiro ter esperança e acreditar que de fato existe um Rei bom, que logo mostrará sua face e trará cor à cidade, a viver em um poço de amargura, tristeza e mágoas, aceitando a trágica realidade que vivemos e que não pode ser mudada. Já basta viver uma vida praticamente horrível, que dirá ter pensamentos horríveis. Só pelo fato de ele existir já tenho um motivo para acreditar que se ele é o Rei e é poderoso, ele pode mudar a situação que estamos vivendo no momento. Até porque se ele não é bom e carrega um poder sobrenatural em suas mãos, ele poderia simplesmente, em um estalar de dedos, exterminar com a cidade inteira e tudo que há nela. Se ele não fez isso até hoje é porque o vilão não é ele, e sim as pessoas que não acreditam em sua imensa bondade.


			Tenho certeza de que um dos motivos que fazem com que as pessoas não acreditem na bondade do Rei é o fato de serem infelizes. O que mais vejo hoje em dia é a infelicidade das pessoas. São tão infelizes que não conseguem ter sequer um pensamento positivo. Sabe aquela frase que dizem por aí, que dinheiro não compra felicidade? Um tempo atrás as pessoas lutavam até a morte por dinheiro e acreditavam que era ele o que as deixava mais feliz. Hoje sabemos que não é o dinheiro, e sim o que ele pode comprar que permite que todos sobrevivam e, assim, fiquem menos tristes. O fato é que nesta cidade a maioria tem dinheiro para sobreviver, o que os faz mais arrogantes. Já a felicidade poucos descobriram ou possuem. A maioria não quer contar o grande segredo para encontrá-la. Acredito que ninguém é merecedor dela. Nem eu sou. Mas adoraria ter o gostinho de possuí-la. 


			Entre esses bilhões de pensamentos que tenho diariamente, um deles me persegue. Tenho muitas perguntas, mas para esta não sei se existe uma resposta: como encontrar a felicidade? Ainda mais vivendo em uma cidade como esta! Sem vida, sem cor, sem de fato um motivo para se alegrar. Até as pessoas são sombrias. A cidade é cinza, as pessoas são sombrias, a vida aqui é completamente obscura. O resto do mundo está pior, então não há escapatória. Nós temos a oportunidade de escolher viver uma vida cheia de tristeza ou morrer em busca da felicidade.


			Poucas coisas me distraem aqui e me deixam menos triste. Uma delas não é uma coisa, e sim uma pessoa, no caso meu melhor amigo, Isaac. Ele está caminhando a meu lado enquanto estou pensando e refletindo sobre várias coisas, algumas até citei anteriormente. Isaac Klint é a única pessoa em que confio, o resto pode até ser meu conhecido, vizinho ou até amigo, mas tenho uma leve ou até imensa desconfiança da maioria. Enquanto caminhamos pela cidade, Isaac está literalmente tentando me convencer a não ir à escola hoje há mais de uma hora. Diz ele que quer fazer algo diferente hoje e nos divertir. Não sei que tipo de diversão ele pretende encontrar aqui.


			— Layla Boyer — inclusive esse é meu nome! —, por favor! Você tem que tirar tempo pra ficar com seu melhor amigo e se divertir com ele, afinal, não sabe quando vai ser a última vez em que verá seu lindo rosto! 


			— Isaac, pare de ser dramático! Sabe que este é meu último ano na escola, ou seja, tenho que me esforçar ao máximo pra tirar notas excelentes e me formar.


			— Sei que isso é extremamente importante pra você, mas falte só hoje, depois você pede a matéria para a professora ou algum colega de classe. E aí, o que acha?


			— Isaac! — É impossível resistir àquele par de olhos verdes, que parece uma criança tentando convencer sua mãe a comprar um doce. Literalmente impossível negar sua proposta, já que estou farta da escola, avaliações, explicações ou qualquer coisa que não é tão legal quanto sair com meu melhor amigo. — Eu não deveria, mas... OK, vamos! — Isaac deu um salto de alegria e logo me abraçou.


			 — Obrigado! Sério, você é a melhor amiga do mundo! Não vai se arrepender, isso é uma promessa!


			— Uma promessa deve ser cumprida! Mas enfim, o que vamos fazer então?


			— Sempre cumpro minhas promessas, sabe disso. E o lugar aonde vamos é surpresa, mas sei que vai ficar encantada.


			— Contanto que me surpreenda!


			— Então estou sob uma imensa pressão, é isso?


			Apenas viro minha face e começo a caminhar. Ele me olha com um sorriso no rosto. — Você não vem? — olho para trás e pergunto. — Afinal, tem de me mostrar o caminho para esse tal local misterioso que talvez vá me surpreender.


			— Com certeza vai! — diz ele caminhando em minha direção. Segura minha mão e me guia até o local.


			Faltando pouco para chegar ao local, ele coloca um pano sobre meus olhos e me guia até lá.


			— Pronta?


			— Com toda certeza!


			Quando ele tira a venda, observo uma barraca feita de pano, que provavelmente ele mesmo construiu, um lampião dentro e uma cesta com morangos, pães, geleias, queijo, chocolates e várias outras delícias pelas quais sou completamente apaixonada!


			— Então, se surpreendeu? Gostou? — pergunta ele já sabendo a resposta.


			— Realmente superou todas as minhas expectativas! Estou completamente encantada e admirada com a sua criatividade e pelo fato de conhecer bem os gostos da amiga maravilhosa que tem — falo essas palavras admirando cada detalhe da grande surpresa que ele fez.


			— Fico feliz que tenha gostado. Falei que cumpro todas as minhas promessas. E, apesar de ser simples, fiz com todo o meu coração. Mesmo sabendo que você merece muito mais do que eu posso te oferecer.


			— Não diga isso! Creio que esta foi a melhor coisa que alguém já fez por mim. Estou imensamente grata! — Envolvo-me em seus braços em forma de agradecimento e em seguida ele beija minha mão e entramos na barraca.


			Foi uma noite espetacular, afinal, estava com meu melhor amigo e com minhas comidas favoritas. Conversamos por um bom tempo e antes de cada um voltar para sua casa, pois estávamos em um campo iluminado apenas por estrelas e o lampião que estava dentro da barraca, ele disse que tinha outra surpresa.


			— Mais surpresas? Vou ficar desacostumada!


			— Hoje é uma data especial, merece muitas surpresas! 


			Fico sem entender, pois sou péssima com datas comemorativas, mas não comento nada antes de revelar o que seria, apenas concordo. 


			— Claro!


			— Aqui está! — Ele estica os braços e me entrega um buquê de flores, especificamente girassóis, e é minha flor favorita! — Sei que é completamente apaixonada por girassóis. Obviamente eles não carregam o brilho intenso que você tem e não se comparam com sua beleza, mas espero que goste!


			Fico por quase três minutos sem dizer uma palavra, olhando profundamente para Isaac sem fazer qualquer movimento. Isso está acontecendo pelo fato de que estou sentindo algo que não sei descrever o que é, apenas acho que é bom.


			— Isaac, eu realmente não sei como agradecer por ser essa pessoa tão atenciosa e incrível que você é! — As palavras simplesmente escorregam de meus lábios depois do imenso silêncio. — Sério, agradeço a mim mesma por ter faltado à aula hoje! — Percorre uma leve risada entre nós, até o momento em que fixamos o olhar um no outro e, quando nos damos conta do que está acontecendo, nos afastamos e caminhamos em direção a nossas casas.


			— Esta noite ficará marcada na minha memória para todo o sempre!


			— Acredito que não! — disse ele. — Não lembra nem o significado que carrega a data de hoje e o porquê de todas essas surpresas.


			Minha face fica toda vermelha, tento disfarçar, mas desisto e em seguida falo que ele está certo. 


			— Realmente não me recordo que data é hoje e te peço perdão por não ter preparado nada pra você também.


			— Fique tranquila, Layla! Eu a conheço desde criança e sei que tem um sério problema em lembrar de datas, por mais importantes que elas sejam. Então pra não te deixar mais curiosa do que já está e não precisar me perguntar, já que está muito constrangida, vou te explicar. Hoje faz dez anos que nos conhecemos e nos tornamos melhores amigos!
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